
Caso insólito

Caso insólito no Hospital de Viseu
  Homem morto estava vivo
  

No dia 29 de Outubro a, D. Piedade estava em sua casa – Mangualde, preocupada com a
saúde do seu marido que há três dias estava internado nos cuidados intensivos e o qual estava
impedido de o visitar, quando pelas 20H00, tocou o telefone e assim recebia a notícia do
Hospital de São Teotónio de Viseu que o seu marido estava morto e que o tinha de ir
identificar. “Comecei a gritar e as minhas filhas agarraram-me e deram-me um calmante,
depois aluguei um carro e telefonei para a agência funerária a combinar com o Sr. da funerária
que, quando chegasse a Viseu e reconhece-se o corpo, lhe telefonava.

  

Cheguei ao Hospital, o securita mandou-me ir à morgue identificar o corpo do meu marido
António Lopes quando gritei: este não é o meu marido …”

  

O marido da Sr. Piedade encontrava-se a passear pelo corredor do Hospital com melhoras e
ao outro dia teve alta.

  

A D. Piedade está desolada e pergunta-se como pode acontecer um caso destes…
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